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CENTROS LOGÍSTICOS – PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS

1. OBRAS DE DIMENSÕES EXPRESSIVAS;

2. APROVEITAMENTO DO TERRENO MAXIMIZADO;

3. COMPOSTA POR VÁRIOS PRÉDIOS, GALPÕES E ANEXOS;

4. PROXIMIDADE A TALUDES;

5. PREVISÃO DE MARQUISES, QUASE SEMPRE EM BALANÇO;

6. PREVISÃO DE MEZANINOS FUTUROS;

7. MODULAÇÃO ENTRE PILARES GENEROSA, ENTRE 400 E 550 m2;

8. GRANDE QUANTIDADE DE PORTAS DE DOCAS;

9. POR QUESTÕES DE SEGURANÇA, REDUÇÃO DE ABERTURAS NAS 
FACHADAS;

10. PÉ DIREITO ACIMA DE 14,0 m;

11. SOBRECARGA DE PISO ENTRE 5,0 E 6,0 tf/m2;

12. SOBRECARGA NA COBERTURA “INSIGNIFICANTE“;

13. GRANDE RAPIDEZ DE EXECUÇÃO;

GRANDE REPETIBILIDADE DE PEÇAS;

“IMPOSSIBILIDADE“ DE CANTEIRO NA OBRA;

VÁRIAS FRENTES DE OBRA;

AGRESSIVIDADE DE VENTO;

INFLUÊNCIAM SIGNIFICATIVAMENTE NO COMPORTAMENTO GLOBAL DA ESTRUTURA;

DEMANDAM PREVISÃO DE ACRÉSCIMO DE CARGA;

FAVORECE A UTILIZAÇÃO DE PROTENSÃO PARA ELEMENTOS PRINCIPAIS DE COBERTURA;

AGRESSIVIDADE DE VENTO;

PREOCUPAÇÃO COM OS COEFICIENTES DE PRESSÃO INTERNA;

EXIGE ROBUSTEZ NOS PILARES, EM ESPECIAL NAS FACHADAS;

ATENÇÃO NO PROJETO DAS CONTENÇÕES;

POSSIBILIDADE DE TRAÇÃO NOS PILARES E FUNDAÇÕES;

SOLUÇÃO = INDUSTRIALIZAR!!!!
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CENTROS LOGÍSTICOS – PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS

1. ELEMENTOS DE FUNDAÇÃO – BLOCOS E SAPATAS;

2. PILARES;

3. PILARES COM DESCIDAS DE AP;

4. VIGAS PARA MEZANINOS E PAVIMENTOS;

5. LAJES ALVEOLARES;

6. PAINÉIS DE FACHADA - ALVEOLARES;

7. PAINÉIS DE FACHADA – MACIÇOS;

8. VIGAS DE COBERTURA;

9. TERÇAS DE COBERTURA;

10. NICHOS PARA NIVELADORES DE DOCAS;

11. CAIXAS DE RETARDO / REUSO EM ADUELAS

12. ESCADAS

13. ITENS A SEREM CONSIDERADOS

14. CURIOSIDADES
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3. PILARES COM DESCIDAS DE AP
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AÇÃO DO VENTO EM CENTROS DE DISTRIBUIÇÃO – MODELO DE CÁLCULO



13. ITENS A SEREM CONSIDERADOS

AÇÃO DO VENTO  - COEFICIENTE DE ARRASTO – EDIFÍCIOS DE MULTIPLOS PAVIMENTOS

VE
N
TO

COEFICIENTE DE ARRASTO

F

F

F

F

F= FORÇA EQUIVALENTE

F

APLICADA EM CADA LAJE

F

UTILIZAR COEFICIENTES DE ARRASTO PARA

CENTRO LOGÍSTICOS É INADEQUADO E PODE

LEVAR A SUBDIMENSIONAMENTO DA ESTRUTURA
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AÇÃO DO VENTO EM CENTROS DE DISTRIBUIÇÃO - MARQUISES
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BOWEN, A. J.; LINDLEY, D. Boundary-Layer Meteorology, v. 12, n. 3, p. 259-271, 1977
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AÇÃO DO VENTO EM CENTROS DE DISTRIBUIÇÃO - TALUDES

Isométrica - Instantâneo 

Isométrica - Máximo 

Isométrica - Mínimo 

Isométrica - Média

Isométrica – RMS (desvio padrão) 



13. ITENS A SEREM CONSIDERADOS

AÇÃO DO VENTO EM CENTROS DE DISTRIBUIÇÃO - TALUDES

RESULTADOS CPe – ALTURA DO TALUDE RESULTADOS CPe – AFASTAMENTO DA CRISTA RESULTADOS CPe – INCLINAÇÃO DO TALUDE



13. ITENS A SEREM CONSIDERADOS

JUNTAS DE DILATAÇÃO

A posição da junta de dilatação, em obras de grandes dimensões, sempre foi matéria de grande discussão entre os profissionais do meio técnico.

Algumas bibliografias falam em uma junta a cada 150m (AISE no. 13), outras em 230m (Mukanov) para prédios com temperaturas elevadas e

sem mudanças bruscas de temperatura, respectivamente, enquanto outros autores indicam dimensões intermediárias, entre os valores acima.

Considerando a bibliografia disponível e as boas práticas de projeto, para os galpões logísticos, recomendamos considerar uma junta de

dilatação a cada 230 m, recomendamos ainda aceitar que prédios com dimensões superiores a 230m, até o limite de 350m, sem junta de

dilatação, desde que sejam considerados os acréscimos de tensões devido a variação térmica.
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VARIAÇÃO TÉRMICA

• TMmax = TEMPERATURA MÉDIA MÁXIMA

• TMmin = TEMPERATURA MÉDIA MÍNIMA

• T = VARIAÇÃO DE TEMPERATURA (conforme NBR 8800:2024, item 4.8.3)

• T = 0,6 (TMmax - TMmin) em ºC, com um valor mínimo de 10 ºC

CENTROS LOGÍSTICOS FRIGORIFICADOS

Temos que considerar a variação térmica até a

temperatura de serviço das câmaras frias, muitas

vezes até -30º C
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COEFICIENTE DE PRESSÃO INTERNA CPi
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13. ITENS A SEREM CONSIDERADOS

COEFICIENTE DE PRESSÃO INTERNA CPi

CENTROS LOGÍSTICOS

Usualmente possuem coeficientes 

de pressão interna mais negativos



13. ITENS A SEREM CONSIDERADOS

COEFICIENTE DE FORÇA DE ATRITO

ATRITO NA COBERTURA E PAREDES

Pode aumentar os esforços horizontais, 

gerando maiores flexões, da ordem de 

até 20%



13. ITENS A SEREM CONSIDERADOS

MODELO ESTRUTURAL

1. CORRETA RÍGIDEZ DA ESTRUTURA METÁLICA DE COBERTURA

2. TRAVAMENTO DOS PILARES INTERMEDIÁRIOS

3. CORRETA RÍGIDEZ DA ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

1

1

2

1

2

3

1. MODELAGEM CORRETA DO TOPO DE BLOCOS – PILARES INTERNOS

2. MODELAGEM CORRETA DO TOPO DE BLOCOS – PILARES DE 

PERÍMETRO, DOCAS

3. CONTRAVENTAMENTOS MUITO FLEXÍVEIS AUMENTAM O CUSTO DAS 

FUNDAÇÕES E PILARES
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13. ITENS A SEREM CONSIDERADOS

MODELO ESTRUTURAL – CONTRAVENTAMENTOS VERTICAIS

CONTRAVENTAMENTOS VERTICAIS, MUITO UTILIZADOS NOS

EUA, PODEM PROPORCIONAR GRANDE ECONOMIA EM PILARES E

FUNDAÇÕES, POIS ELIMINAM AS FLEXÕES DOS DEMAIS PILARES.
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ACEBOSA Lados8
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Vendramini Engenharia Estrutural

www.vendramini.eng.br
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OBRIGADO!
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